






















Quinta-feira, 01 de Abril de 20214

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/2020
(Em Reais)

I - CONTEXTO OPERACIONAL
NOTA 01 – A ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PELICANO, fundado em 30 de setembro de 2002, na cidade de Botucatu – SP, é uma organização da 

sociedade civil constituída sob a forma de associação civil, sem fins lucrativos, de assistência social, educativo e educacional, de caráter beneficente, não 
tendo relação de dependência com qualquer outra instituição congênere no país, visa assistir e orientar aos desamparados e aos menos favorecidos pela 
sorte, buscando assegurar-lhes futuro digno no meio em que convivem em consonância com o seu Estatuto Social e pela legislação aplicável.

II – BASE PARA ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
NOTA 02 – As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 

societária, os pronunciamentos, as orientações, e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas 
pelo conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002, para as Entidades sem finalidade de 
lucros.

a) Declaração de Conformidade - Na elaboração das demonstrações financeiras de 2020, além da observância à Lei nº 6.404/76 e suas alterações, a 
ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PELICANO declara, de forma explícita e sem reservas, que em todas as circunstâncias, a representação apropriada é obtida pela 
conformidade com as normas, interpretações e comunicados técnicos do Conselho Federal de Contabilidade – CFC, relacionados a seguir: i. Resolução 
CFC n. ° 750/93 e suas alterações – dispões sobre os princípios de Contabilidade; ii. Resolução CFC n. ° 1.330/11 aprova a ITG 2000 – Escrituração Contábil; 
iii. Resolução CFC n. ° 1.374/11 e suas alterações – aprova a Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório-Financeiro; iv. Resolução 
CFC n. ° 1.185/09 e suas alterações – aprova NBC TG 26 – Apresentação das Demonstrações Contábeis; v. Resolução CFC n. ° 1.409/12 – aprova a ITG 
2002 – Entidades sem Finalidade de Lucro; vi. Resolução CFC n. ° 1.255/09 e suas alterações – aprova NBC TG 1000 – Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas;
vii. Demais NBC TGs completas, quando aplicáveis.

b) Base de Mensuração - As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor, com exceção das 
aplicações financeiras apresentadas a valor justo por meio de resultado. As propriedades para investimento são mensuradas a valor justo.

c) Moeda funcional e Moeda de Apresentação - Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real ($), que é a moeda funcional do 
ambiente econômico onde a ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PELICANO atua.

d) Formalidade da Escrituração Contábil Resolução 1.330/11 (ITG 2000) - A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus 
atos e fatos administrativos, por meio de processo eletrônico. Os registros contábeis contêm o número de identificação dos lançamentos relacionados 
ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos 
administrativos. As demonstrações contábeis, incluindo notas explicativas, elaboradas por disposições legais e estatutárias, são parte integrante da ECD 
das empresas mercantis e atividades afins, subordinadas às normas gerais prescritas na Lei nº 8.934/1994, será comprovada pelo 
recibo de entrega da ECD emitido pelo Sped, dispensada qualquer outra autenticação. O termo de autenticação da ECD transmitida 
via Sped será o próprio recibo de entrega que o programa gera no momento da transmissão. Do mesmo modo, a autenticação da 
ECD, para pessoas jurídicas não sujeitas ao Registro do Comércio, será automática, no momento da transmissão do arquivo ao 
Sped, sendo dispensa, também para essas pessoas jurídicas, qualquer outra forma de autenticação. O comprovante da autenticação 
é o próprio recibo de transmissão, Decreto nº  1.800/1996  , art.  78-A  ; Decreto nº  8.683/2016  , art.  1º  ; Decreto nº  9.555/2018  , 
art. 1º ; Instrução Normativa RFB nº 2.003/2021 , arts. 6º  e 7º Manual de Orientação do Leiaute 9 da ECD, subitem 1.26, aprovado 
pelo Ato Declaratório Executivo Cofis nº 79/2020. A documentação contábil da Entidade é composta por todos os documentos, papéis, registros 
e outros, que apoiam ou compõem a escrituração contábil, sendo esta hábil e revestida de todas as formalidades capazes de assegurar sua exatidão e 
mantida em boa ordem.

III - RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
NOTA 03 - Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina a Resolução do CFC Nº 1.296/10 (NBC –TG 03) – Demonstração do Fluxo de Caixa 

e Resolução do CFC Nº 1.376/11 (NBC TG 26)  – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados neste sub-grupo representam 
moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de 
disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos a insignificante risco de mudança de valor;

NOTA 04-Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos 
rendimentos pro-rata até a data do balanço; 

NOTA 05 - Prazos: Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encerramento do exercício seguinte são classificados como circulantes;
NOTA 06 - Provisão de Férias e Encargos: Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço;
NOTA 07 - As Despesas e as Receitas: Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência; 
NOTA 08 - Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência. As receitas de prestação de serviços são 

mensuradas pelo valor justo (acordado em contrato - valores recebidos ou a receber) e reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos 
futuros fluam para a entidade e assim possam ser confiavelmente mensurados. Os rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas 
realizações estão reconhecidas no resultado.

NOTA 09 - Estimativas Contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que 
a Administração da Entidade use de julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a essas estimativas 
e premissas incluem o valor residual do Ativo imobilizado, Provisão para Contingências e Ativos e Passivos relacionados a benefícios a empregados. 

ATIVO NE 2020 2019 PASSIVO  E  PATRIMONIO SOCIAL NE 2020 2019

CIRCULANTE 259.605,07 139.667,96 CIRCULANTE 11 45.451,77 46.101,45

   EQUIVALENCIA DE CAIXA 03 206.656,37 84.001,72    DÉBITOS MERCANTIS/FINANCEIROS 3.750,00 973,44

      Caixa 1.537,91 2.884,21       Fornecedores 3.750,00 973,44

      Bancos Conta Movimento 84.642,07 4.650,42    OBRIGAÇÕES SOCIAS/ FISCAIS 11 4.906,45 4.427,45

      Aplicações Financeiras 04 120.476,39 76.467,09       INSS a Recolher 4.454,95 3.668,05

   VALORES A RECEBER 05 52.948,70 55.666,24       IRRF a Recolher 451,50 759,40

      Adiantamento a Funcionários 16.501,96 19.219,50    OBRIG. C/PESSOAL A PAGAR 11 36.795,32 40.700,56

      Contribuições a Recuperar 446,74 446,74       Ordenados e Salários 0,00 1.170,18

      Outros Créditos 36.000,00 36.000,00       Provisões de Natureza Trabalhista 06 36.795,32 39.530,38

NÃO CIRCULANTE 11 1.129.397,22 1.049.646,18 NÃO CIRCULANTE 0,00 0,00

   IMOBILIZADO 10 /11 825.713,49 674.755,40

      Predios 343.252,16 343.252,16 PATRIMONIO SOCIAL LÍQUIDO 14 1.343.550,52 1.143.212,69

      Terrenos 24.403,30 24.403,30    RESERVAS 604.023,86 604.023,86

      Veículos 77.939,80 34.449,80       Patrimonio  Social 438.164,34 438.164,34

      Equip. e Instrumentos Musicais 148.560,09 77.010,40       Reservas e Subvenções Patrimoniais 2.466,37 2.466,37

      Móveis, Utensílios e Instalações 89.721,84 72.890,48       Reservas de Doação 163.393,15 163.393,15

      Equipamentos de Informática 104.796,31 85.709,27    SUPERAVIT/DÉFICIT 739.526,66 539.188,83

      Equipamentos Diversos 37.039,99 37.039,99      Superávit/Déficit Acumulado 540.328,83 469.687,60

   IMOBILIZADO EM ANDAMENTO 10/11 432.322,90 432.322,90      Superávit/Déficit do Exercício 20 199.197,83 69.501,23

   Construções em andamento 432.322,90 432.322,90

     (-) Depreciação Acumulada -128.639,17 -57.432,12

TOTAL DO ATIVO 1.389.002,29 1.189.314,14 TOTAL DO PASSIVO 1.389.002,29 1.189.314,14

   DEMONSTRAÇÃO DO SUPERAVIT/
DEFICIT DO EXERCÍCIO  FINDO EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2020 31 DE DEZEMBRO DE 2019

NE Atividades 
Apoio e Adm. 

Assistencia 
Social 

TOTAL Atividades 
Apoio e 

Adm. 

     Assistencia 
Social 

TOTAL 

RECEITAS DA ATIVIDADE SOCIAL Em Reais - R$ Em Reais - R$ Em Reais - R$ Em Reais - R$ Em Reais - R$ Em Reais - R$

Com Restrições 12

Receita CMDCA - Som & Luz  -  64.080,00  64.080,00  -  64.080,00  64.080,00 

Receita CMDCA - IRPF  -  43.450,00  43.450,00  -  61.900,00  61.900,00 

Receita CMDCA - Capacitação  -  - 0,00  -  73.000,00  73.000,00 

Receita SMAS  -  - 0,00  -  56.226,00  56.226,00 

Receita SMAS - Serviço Convivencia e Fortaleci-
mento Vinculo - SCFV

 -  57.350,52  57.350,52  -  - 0,00

Receita SMAS - ACESSUAS  -  9.362,71  9.362,71  -  - 0,00

Receita SMAS - Emenda Guiga Peixoto  -  50.000,00  50.000,00  -  - 0,00

Receita SMAS - Emenda Rodrigo Agostinho  -  150.000,00  150.000,00  -  - 0,00

Receita Secretaria da Educação - CEI AZIZE 
FADEL

 -  432.000,00  432.000,00  -  432.000,00  432.000,00 

Receita Secretaria da Educação - CONTRA 
TURNO

 -  180.000,00  180.000,00  -  180.000,00  180.000,00 

Receita Secretaria de ESPORTES  -  9.914,40  9.914,40  -  9.720,00  9.720,00 

Receita Banda Marcial - MINC / PRONAC  -  145.250,00  145.250,00  -  - 0,00

Instituto Embraer - PPS  -  - 0,00  -  25.000,00  25.000,00 

Receitas de Projetos - Empresa  Privada - 
CREDICITRUS

 -  - 0,00  -  30.000,00  30.000,00 

TOTAL RECEITAS OPERACIONAIS 0,00 1.141.407,63 1.141.407,63 0,00 931.926,00 931.926,00

RECEITAS DE DOAÇÕES E AUXILIOS 13

Sem Restrições 

Doações  -  4.765,89  4.765,89  -  16.628,92  16.628,92 

Receita de Eventos  -  36.639,30  36.639,30  -  63.352,08  63.352,08 

Receita de Mensalidades  -  33.867,20  33.867,20  -  36.173,92  36.173,92 

Receitas de Aluguel  -  22.640,00  22.640,00  -  12.838,00  12.838,00 

Nota Fiscal Paulista  -  9.870,43  9.870,43  -  16.483,78  16.483,78 

RECEITA LÍQUIDA - OBTENÇÃO DE FUNDOS - 
ATIV. MEIOS 

0,00 107.782,82 107.782,82 0,00 145.476,70 145.476,70

(-) CUSTOS E DESPESAS SOCIO ASSISTENCIAIS 8

Despesas com Pessoal e Encargos  - -603.119,18 -603.119,18  - -485.790,04 -485.790,04

Despesas Gerais  - -6.690,92 -6.690,92  - 0,00 0,00

Despesas com Alimentação  - -7.789,46 -7.789,46  - -43.804,97 -43.804,97

Despesas com Material, Higiene e Limpeza  - -3.961,46 -3.961,46  - -10.360,11 -10.360,11

Água, Gás, Luz e Telefone  - -20.328,47 -20.328,47  - -26.413,58 -26.413,58

Materiais de Expediente, Informatica e de 
Consumo 

 - -17.854,54 -17.854,54  - -5.230,99 -5.230,99

Despesa com Ocupação  - -21.380,51 -21.380,51  - -111.041,21 -111.041,21

Despesas com Bens de Natureza não Perma-
nente

 - -12.027,83 -12.027,83  -  - 0,00

Despesas com Seviços PJ -49.699,59  - -49.699,59 -23.505,00  - -23.505,00

Despesas com Serviços PF -26.095,09  - -26.095,09 -19.068,75  - -19.068,75

Despesas com Material de Atividades/Didá-
ticos

 - -1.663,58 -1.663,58  -  - 0,00

Cursos, Aula, Palestras e Trein. Pessoal  - -98.660,07 -98.660,07  - -91.470,66 -91.470,66

(-) Depreciação de Bens  - -71.207,05 -71.207,05  - -57.432,12 -57.432,12

TOTAL DESPESAS BENEFICIENTES 8 -75.794,68 -864.683,07 -940.477,75 -42.573,75 -831.543,68 -874.117,43

( - ) DESPESAS ADMINISTRATIVAS 8

Pessoal e Encargos Sociais e Trabalhistas -86.751,22  - -86.751,22 -125.690,86  - -125.690,86

Monitoramento e Segurança -3.141,52  - -3.141,52  -  - 0,00

Despesas com Ocupação 0,00  - 0,00 -6.560,00  - -6.560,00

Despesas com Seguro -5.923,09  - -5.923,09  -  - 0,00

Materiais de Expediente, Informatica e de 
Consumo 

-8.220,25  - -8.220,25 -2.194,67  - -2.194,67

Tributos, Taxas e Serviços Públicos -2.724,05  - -2.724,05 -313,00  - -313,00

Despesas com Isenções Contribuições 
Usufruidas

18 0,00 -151.391,18 -151.391,18  - -140.207,78 -140.207,78

TOTAL DE DESPESAS ADMINISTRATIVAS 8 -106.760,13 -151.391,18 -258.151,31 -134.758,53 -140.207,78 -274.966,31

OUTRAS RECEITAS/(DESPESAS) OPERACIONAIS 8

Receitas Financeiras 892,53  - 892,53 4.956,69  - 4.956,69

Despesas Financeiras -3.647,27  - -3.647,27 -5.482,20  - -5.482,20

Recuperação de Despesas  -  - 0,00 1.500,00  - 1.500,00

Receitas Isenções Contribuições Usufruidas 18  - 151.391,18 151.391,18 0,00  140.207,78 140.207,78

TOTAL OUTRAS RECEITAS/(DESPESAS) OPE-
RACIONAIS 

-2.754,74 151.391,18 148.636,44 974,49 140.207,78 141.182,27

SUPERÁVIT DO PERÍODO 14/20 -185.309,55 384.507,38 199.197,83 -176.357,79 245.859,02 69.501,23

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL PELICANO
CNPJ Nº 05.439.594/0001-55 - Sede: Rua Donato Di Creddo, nº 796 - Vila Ferroviaria -      CEP 18.608-541 - Botucatu - São Paulo - Brasil      

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020/2019 (EM R$)
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO 2020/2019

HISTÓRICO Patrimônio Social Reserva de Doação Superávit do Período Patrimônio Liquido

Saldo em 31/12/2017 718.661,67 164.563,63 86.675,06 969.900,36

Incorporação ao patrimônio líquido  86.675,06  (86.675,06)

Ajustes Credores Exercícios Anteriores  7.058,74  7.058,74 

Ajustes Devedores Exercícios Anteriores

Reservas Patrimoniais  1.295,89  1.295,89 

Reserva de Doação

Superávit do período  94.445,49  94.445,49 

Saldo em 31/12/2018 812.395,47 165.859,52 94.445,49 1.072.700,48

Incorporação ao patrimônio líquido  94.445,49  (94.445,49)

Ajustes Credores Exercícios Anteriores  1.010,98  1.010,98 

Ajustes Devedores Exercícios Anteriores

Reservas Patrimoniais

Reserva de Doação

Superávit do período  69.501,23  69.501,23 

Saldo em 31/12/2019 907.851,94 69.501,23 1.143.212,69

Incorporação ao patrimônio líquido  69.501,23  (69.501,23)

Ajustes Credores Exercícios Anteriores  1.140,00  1.140,00 

Ajustes Devedores Exercícios Anteriores

Reservas Patrimoniais

Reserva de Doação

Superávit do período  199.197,83  199.197,83 

Saldo em 31/12/2020 978.493,17 199.197,83 1.343.550,52

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018/2017 (EM R$)

12/31/2020 12/31/2019

ATIVIDADES OPERACIONAIS

Superávit/Déficit do exercício  199.198  19.168 

Ajustado por:

Depreciação do exercício  71.207  57.432 

Ajuste de exercícios anteriores  1.140  - 

(Aumento)/diminuição dos ativos

Diminuição (aumento) dos estoques  -  - 

Aumento (diminuição) das demais contas a receber  (2.718)  35.760 

Aumento (diminuição) dos passivos

(Diminuição) Aumento de fornecedores  2.777  973 

 (Diminuição) Aumento das obrigações trabalhistas  (1.170)  (5.887)

Aumento (Diminuição) das obrigações fiscais  479  2.205 

Aumento (diminuição) das demais contas a pagar  -  - 

Aumento (diminuição) das demais obrigações  (2.735)  (1.971)

Disponibilidade líquida aplicada pelas atividades operacionais  268.178  107.681 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisição de bens tangíveis  (145.524)  - 

Disponibilidade líquida aplicada pelas atividades de investimentos  (145.524)  - 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

Recebimentos compromissos contratados  -  (66.414)

Disponibilidade líquida aplicada pelas atividades de financiamentos  -  (66.414)

Aumento/Diminuição das disponibilidades  122.654  41.267 

Disponibilidades no início do exercício  84.002  42.735 

Disponibilidades no final do exercício  206.656  84.002 

Aumento/Diminuição das disponibilidades  122.654  41.267 

continua...

https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Blei%2B8934%2B1994#fe%2Blei%2B8934%2B1994
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https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bd%2B1800%2B1996@art78a#fe%2Bd%2B1800%2B1996@art78a
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bd%2B8683%2B2016#fe%2Bd%2B8683%2B2016
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bd%2B8683%2B2016@art1#fe%2Bd%2B8683%2B2016@art1
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bd%2B9555%2B2018#fe%2Bd%2B9555%2B2018
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bd%2B9555%2B2018@art1#fe%2Bd%2B9555%2B2018@art1
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bin%2Brfb%2B2003%2B2021@art6#fe%2Bin%2Brfb%2B2003%2B2021@art6
https://www.iobonline.com.br/pages/coreonline/coreonlineDocuments.jsf?il=y&ls=3&docFieldName=destino&docFieldValue=fe%2Bin%2Brfb%2B2003%2B2021@art7#fe%2Bin%2Brfb%2B2003%2B2021@art7
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A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao 
processo da sua determinação. A Entidade revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente.

IV - ATIVO NÃO-CIRCULANTE (IMOBILIZADO)
NOTA 10 – Os ativos Imobilizados e Intangíveis são contabilizados pelo custo de aquisição ou construção, deduzidos a depreciação do período, 

originando o valor liquido contábil. 
Movimentação do Custo

2019          2020

         CONTAS Saldo Final      Adições     Baixas     Saldo Final

Terrenos   24.403,30 0,00             0,00   24.403,30

Prédios 343.252,16 0,00             0,00 343.252,16

Moveis e Utensílios Diversos   72.890,48 16.831,36             0,00   89.721,84

Equipamentos de Informática  85.709,27 19.087,04             0,00  104.796,31

Instrumentos Musicais 77.010,40 71.549,69             0,00 148.560,09

Máquinas e Equipamentos  37.039,99 0,00             0,00  37.039,99

Imobilizado em andamento
Veículos
Depreciação

  432.322,90
34.449,80 

(57.432,12)

0,00
43.490,00

     (63.866,16)

              0,00
            0,00

   432.322,90
 77.939,80 

   (128.639,17)

Total do Custo 1.049.646,18 79.751,04 0,00 1.129.397,22

V – PASSIVO
NOTA 11 – Passivo Circulante e Não Circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os passivos circulantes e 
não circulantes são registrados com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. – Provisões – Uma provisão é 
reconhecida em decorrência de um evento passado que originou um passivo, sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar 
a obrigação. As provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do risco envolvido.

VI - SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS 
NOTA 12 – A Entidade recebeu recursos financeiros provenientes de convênios com órgãos públicos, com o objetivo principal de executar projetos e 

atividades conveniadas entre as partes, relacionadas aos objetivos estatutários da Entidade, sendo que estes valores são aplicados nas atividades previstas. 
A Instituição presta conta dos valores recebidos, ficando toda a documentação a disposição na sede da entidade para quaisquer verificações das despesas 
realizadas. A Entidade atende aos requisitos da Resolução CFC nº 1.305/2010 que aprovou a NBC T 19.4 Subvenção e Assistência Governamentais, sendo 
os valores recebidos conforme quadro:

Exercício Concedente Valor Recebido em R$ Valor Aplicado em R$

2020 Prefeitura Municipal de Botucatu-SP 996.157,63 996.157,63

2020      MINC / PRONAC – Banda Marcial 145.250,00 145.250,00

TOTAL 1.141.407,63
								               
VII - SUBVENÇÕES PROPRIAS       
NOTA 13 – Os recursos públicos foram captados para aplicação em custeio de projetos específicos, sendo que a Entidade complementa os custos 

como contrapartida que são considerados como gratuidades nas Atividades Assistenciais conforme legislação, e no ano de 2020 foi aplicado o montante 
de R$ 107.782,82.

 VIII - PATRIMÔNIO LÍQUIDO								                      	
NOTA 14 - O patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do resultado do exercício (superávit) 
ocorrido.

IX - DA CONCESSÃO DOS RECURSOS EM ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL E SOCIAL
NOTA 15 – OBRIGAÇÕES DA ÁREA SOCIAL PARA FINS DE CEBAS – ASSISTÊNCIA SOCIAL  
No que tange a atuação na Assistência Social, a Entidade atua na Proteção Social Básica. Neste sentido em atendimento a Resolução do CNAS Nº 

109/09 e Decreto Nº 6.308/07 exerceu suas atividades conforme a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, executando suas ações de forma 
continuada, permanente, planejada e gratuita, aos usuários em situação de vulnerabilidade social e pessoal, no atendimento ao desenvolvimento dos seus 
objetivos institucionais. A Entidade apresenta a documentação quanto à comprovação na Área de Assistência Social em conformidade com o disposto na 
Portaria MDS nº 353, de 23/12/2011, e suas Demonstrações Contábeis evidenciam os custos envolvidos nas atividades.

Serviços Desenvolvidos Ações Desenvolvidas
2019 2020

Pessoas Atendimentos Pessoas Atendimentos

Proteção Social Básica

Som e Luz – CMDCA Contra Turno 89 89 89 66

Fortalecimento de Vinculo 25 25 25 25

Instituto Embraer 90 105 0 0

Via para o Trabalho 100 423 0 0

CEI Azize Fadel Camargo - AFRAPE 120 110 120 118

Secretaria de Educação – Contra Turno 50 52 50 48

Som & Luz – CMDCA Cultural 89 89 89 66

Secretaria de Esportes 50 80 50 73

Banda Marcial 40 40 71 40

SMAS – Emenda Parlamentar 25 26

SMAS – Emenda Parlamentar 0 0

Total 653 1013 510 462

...continuação
 NOTA 16 - FORMALIZAÇÃO DOS PROJETOS SOCIAIS
A Entidade no desenvolvimento de suas ações socioassistenciais formaliza em cada serviço: os objetivos do mesmo; origem de recursos; 

infraestrutura; tipificados  nos serviços a serem executados (conforme Resolução do CNAS No. 109/09 e Decreto No. 6.308/07); público-alvo, capacidade 
de atendimento, recurso financeiro utilizado, recursos humanos envolvidos, abrangência territorial e demonstração da forma de participação dos usuários 
e/ou estratégias que serão utilizadas para esta participação nas etapas de elaboração, execução, avaliação e monitoramento do projeto.

NOTA 17 - TIPIFICAÇÃO DAS AÇÕES ASSISTENCIAIS E CUSTOS ENVOLVIDOS  
A Entidade em atendimento a Resolução do CNAS No. 109/09 e Decreto No. 6.308/07 tipificou suas atividades executou suas ações, projetos e 

programas de forma continuada, gratuita e relacionados com o desenvolvimento (objetivos institucionais) em situação de vulnerabilidade de risco social 
e pessoal de assistência social conforme quadro:

SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAL PÚBLICO ALVO Nº DE ATENDIDOS CUSTOS ENVOLVIDOS

Serviço de Proteção Social Básica Crianças, adolescentes, jovens e adultos 462 R$ 1.141.407,63
						    
X- CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS USUFRUÍDAS (ISENÇÃO)
NOTA 18 – INSS e Pis sobre Folha
A entidade Associação Fraternal Pelicano, na condição de entidade de fins filantrópicos, goza da imunidade tributária por força do art. 150, Inciso 

VI, alínea”C” e seu parágrafo 4º e artigo 195, parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, no que se refere ao seu patrimônio, renda e 
serviços para o desenvolvimento de seus objetivos, atendendo aos requisitos legais que asseguram esta imunidade, estando sujeita à inspeção e aceitação 
pelas autoridades competentes por períodos variáveis de tempo e a eventuais lançamentos adicionais.

A Associação Fraternal Pelicano é uma instituição de Assistência Social sem fins lucrativos e econômicos, de direito privado, previsto no artigo 12 
da Lei Nº 9.532/97 e artigo 1º da Lei Nº 12.101/09, e por isso é reconhecida como Entidade Beneficente de Assistência Social (isenta), no qual usufrui de 
isenção tributaria da COFINS sobre as receitas e do INSS Cota Patronal a partir de julho/2015 conforme Portaria 26/2018, item 118, de 29 de janeiro de 
2018, publicada no Diário Oficial da União – DOU- de 31/01/2018, com validade até 29/07/2023.

O valor relativo à isenção previdenciária, como se devida fosse gozada no exercício findo em 31 de Dezembro de 2020, foi de R$ 145.886,05 (cento 
e quarenta e cinco mil, oitocentos e oitenta e seis reais e cinco centavos), tendo sido totalmente aplicado nos Programas para a manutenção de serviços 
gratuitos.

O valor relativo à isenção do Pis, como se devida fosse gozada no exercício findo em 31 de Dezembro de 2020, foi de R$ 5.505,13 (cinco mil, 
quinhentos e cinco reais e treze centavos), tendo sido totalmente aplicado nos Programas para a manutenção de serviços gratuitos.

XI - DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA (DFC)
NOTA 19 - A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução do CFC 
Nº. 1.296/10 que aprovou a NBC TG 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa e também de acordo com a Resolução 1.152/2009 que aprovou a NBC 

TG 13. O Método na elaboração do Fluxo de Caixa que a Entidade optou foi o INDIRETO.
XII – DO RESULTADO DO EXERCÍCIO							     
NOTA 20 - O Superávit do exercício 2020 será incorporado ao Patrimônio Social em conformidade com as exigências Legais, estatutárias e de acordo 

com a Resolução 877/2000 que aprovou a NBC T 10.19 em especial no item 10.19.2.7 que descreve que o superávit ou déficit do exercício deve ser 
registrado na conta Superávit ou Déficit do Exercício enquanto não provado pela assembléia dos associados e após a sua aprovação, deve ser transferido 
para a conta do Patrimônio Social.

XIII - DOAÇÕES
NOTA 21 - A entidade recebe doações de pessoas físicas e/ou jurídicas. No exercício de 2020, a entidade recebeu as seguintes doações: Pessoa 

Físicas e/ou Jurídicas: R$ 4.765,89 (Quatro mil, setecentos e sessenta e cinco reais e oitenta e nove centavos).
IX – DA IMUNIDADE TRIBUTÁRIA E DO CUMPRIMENTO DO ART. 14 DO CTN
NOTA 22 - A Entidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, 

conforme previsto em seu Estatuto, art. 33;
NOTA 23 - Os dirigentes, conselheiros, ou associados, instituidores, benfeitores, ou equivalentes, não percebem remuneração, vantagens ou 

benefícios por qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhes são atribuídas estatutariamente; a Entidade não 
distribui lucros, dividendos ou bonificações, conforme previsto no seu Estatuto Social, conforme art. 34;

NOTA 24 - A Entidade mantém escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades que asseguram sua exatidão, conforme 
mencionado na Nota 02.

XX - TRABALHO VOLUNTÁRIO 
NOTA 25 - Conforme Resolução CFC Nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 item 19, a Entidade reconhece pelo valor justo a prestação do serviço 

não remunerado do voluntariado, que é composto essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e esforço na execução de ações realizadas na 
entidade. No ano de 2020 não foi realizado trabalho voluntario devido a COVID-19. 

XXI - IMPACTO NAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS RELACIONADO A PANDEMIA DE CORONA VÍRUS (COVID-19)
NOTA 26 - Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) emitiu o primeiro alerta de uma nova doença, depois que autoridades 

chinesas notificaram casos de uma misteriosa pneumonia na cidade de Wuhan. No dia 9 de janeiro de 2020, foi anunciado pela OMS que os casos de 
pneumonia estariam ocorrendo devido a um novo Coronavírus, tipo semelhante ao da Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars).

Esse evento acabou afetando a economia mundial e, certamente, poderá gerar impactos que devem ser refletidos em alguma extensão, nos 
demonstrativos contábeis e financeiros das empresas brasileiras e outras espalhadas pelo mundo. A Administração entende que não é possível mensurar 
os efeitos econômicos decorrentes da propagação do Coronavírus (COVID19) e das medidas governamentais tomadas para evitá-la, porém, nesse 
momento, está tomando medidas internas para avaliação dos impactos a nível de negócio e avaliou as normas mencionadas no comunicado divulgado 
pelo Conselho Federal de Contabilidade emitido no dia 9 de março de 2020 conforme destacado a seguir:

_ CPC 01 (R1) – Redução ao valor recuperável de ativos;
_ CPC 24 – Evento Subsequente
_ CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis;
_ CPC 47 – Receita de contrato com cliente; e
_ CPC 48 – Instrumentos financeiros;
A administração da Entidade está alerta e agindo de forma a assegurar sua sustentabilidade econômico-financeira, adotando medidas de contenção 

de gastos, otimização de recursos e minimização dos potenciais impactos financeiros, além daquelas voltadas à preservação da saúde dos empregados.
Ainda não estão suficientemente claros os efeitos na economia mundial e, em particular no Brasil, por quanto tempo estes efeitos irão perdurar e os 

impactos diretos e indiretos. O mundo atravessa uma grave crise devido a rápida disseminação da COVID-19, onde as consequências sociais e econômicas 
já sensibilizam o cotidiano da sociedade, empresas e Estado.

Botucatu, 31 de dezembro de 2020.

              Daniel Francisco Pafetti                                                                        Manuel L. Dallacqua                                                                   
                          Presidente                                                                                              CRC  1SP107053/O-2                                                                                       
                         CPF  145.66.618-80                                                                                         

O mundo do trabalho está ca-
da vez mais competitivo e exige que 
o profissional esteja sempre capaci-
tado. Diante do contexto atual, com 
um maior volume de população de-
sempregada devido à pandemia, ter 
diferenciais na formação profissional 
e adquirir novas habilidades são pos-
sibilidades para voltar ao mercado 
ou até mesmo para se destacar. Da-
dos do Ministério da Educação (MEC) 
apontam que existem mais de 200 
cursos técnicos em instituições pri-
vadas e públicas no país, e os profis-
sionais técnicos estão em ascensão 
e ganham mais espaço no universo 
corporativo. 

Assim, o curso técnico é uma 
boa opção para reciclar ou ampliar o 
conhecimento, somando diferenciais 
competitivos para o universo corpo-
rativo. “Existem várias razões para in-
vestir nesse nível de estudo. Para um 
estudante que não tem vivência pro-
fissional, por exemplo, é uma opor-
tunidade de conhecer áreas de tra-
balho. Já para aqueles que buscam 
inserção rápida no mercado, é a pos-
sibilidade de conquistar um emprego 
em funções alternativas e com habi-
lidades práticas”, pontua Fábio Kubi-
ca, coordenador de negócios educa-
cionais do Senac Botucatu.  

Apesar da curta duração, o ensi-
no técnico inclui uma variedade de 
experiências práticas, sem deixar 
de lado as referências teóricas ou 
o conhecimento científico. A capa-
cidade de simular o que ocorre na 

rotina de trabalho permite que o 
profissional esteja mais prepara-
do para desenvolver sua carreira 
dentro de empresas com diferen-
tes perfis.  

Para Kelvis Rogério Germano, 
coordenador da área de saúde e 
bem-estar do Senac Botucatu, a 
formação técnica tem importante 
reconhecimento no mundo do tra-
balho justamente por unir conhe-
cimento e prática profissional. “Na 
vivência das aulas, os estudantes 
têm contato com metodologias ati-
vas de ensino, projetos, aulas prá-
ticas e estágios. Todo esse contex-
to possibilita um aprendizado que 
se diferencia, uma vez que o alu-
no conclui o curso com perfil pro-
fissional.”

O ensino técnico tem ainda co-
mo ponto positivo o baixo custo de 
investimento, comparado aos cursos 
superiores. Além de ser rápido e in-
tegrar conhecimentos atuais, como 
empreendedorismo, o que auxilia 
na definição ou aprimoramento de 
carreiras. “Por isso ele facilita a rein-
serção no mercado ou em uma nova 
área de atuação, pela agilidade e pe-
las práticas que permite aperfeiço-
ar. Ou seja, um profissional desem-
pregado pode conquistar um novo 
direcionamento profissional graças 
às perspectivas e vivências diferen-
ciadas que a formação técnica pro-
porciona e, em um momento como 
esse, com instabilidades setoriza-
das, é uma alternativa bastante viá-
vel”, destaca Kelvis.

- O tempo de duração de um 
curso técnico é menor, mas o foco é 
maior na demanda do mercado. As-
sim, é possível aprender uma pro-
fissão diferente e aplicar os conhe-
cimentos na prática;

- A formação possibilita o con-
tato com plataformas tecnológicas 
e carreiras promissoras.  Outra van-
tagem é que as disciplinas estão re-
lacionadas ao dia a dia profissional; 

Cursos técnicos se destacam na formação profissional
Esse nível de ensino é voltado para quem busca qualificação de forma rápida, aliando conhecimento à prática

- A qualificação técnica pode 
ser o primeiro passo para uma car-
reira e ajuda a identificar a afinida-
de pessoal com a área. Assim, na ho-
ra de escolher um curso de gradua-
ção, já existe uma expectativa sobre 
o conteúdo;	

- Os cursos técnicos têm men-
salidades mais acessíveis. Os valo-
res variam de acordo com a esco-
lha, mas costumam ser mais econô-

micos do que   cursos do ensino su-
perior, por exemplo. 

Para quem deseja iniciar uma 
qualificação técnica, o Senac Botu-
catu oferece um portfólio extenso, 
com opções nas mais diversas áre-
as de atuação. 

Para conhecer as oportunida-
des e se inscrever, basta acessar o 
Portal Senac (www.sp.senac.br/bo-
tucatu). 

Bons motivos para fazer um curso técnico:
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